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Os gêneros e as sexualidades dissidentes na cidade
RESUMO GERAL
Os conflitos oriundos da presença de corpos no espaço citadino que, a partir de suas relações sociais reordenam as estruturas urbanas, atribuindo a essas novos sentidos e significados ligados a vínculos afetivos construídos em torno do compartilhamento de expressões de gêneros e de sexualidades dissidentes, constantemente recriam novos espaços na cidade. A investigação desses conflitos torna visíveis as injustiças sociais do processo histórico de construção da cidade não apenas pelo prisma da luta entre classes, mas também por diferenças que levam em conta as subjetividades dos corpos que por ela perambulam, suas diversas sexualidades, assim como as diferentes maneiras desses corpos se apresentarem em público a partir da construção dos seus gêneros (BUTLER, 2018).
A mesa aqui proposta pretende debater como os marcadores gênero e sexualidade atuam como uma forma de dissidência deliberada nos usos das arquiteturas e na experiência da cidade no Brasil. Procura caracterizar heterotopias e transtopias onde amor, luta, fervo, violência e estigma (PHETERSON, 1986) são elementos centrais da caracterização tanto da história dos lugares quanto de sua vivência atual e suas possibilidades de transformação no futuro. Nos interessa discutir as políticas do corpo e do cotidiano na constituição de coletividades que desviam da norma cisheterocentrada e engendram territórios que se estabelecem no conflito social derivado do choque entre os diversos modos de ser e de aparecer em público, sobretudo nas cidades. 
O espaço do cotidiano urbano é aqui entendido como território social onde temos a possibilidade de vivenciar, ter contato e aprender com as diversas racionalidades – lógicas operativas – e corporalidades que atuam sobre a materialidade física da cidade, compondo suas múltiplas ambiências e a complexidade de sua forma. Essa relação sistêmica entre ação e forma, lida a partir da dimensão corporal do cotidiano espacial, possibilita a aparição de microexistências dentro do processo macroeconômico globalizado de produção e transformação do espaço urbano e do capital. Na leitura tátil do cotidiano urbano (CERTEAU, 1994), é possível perceber a participação ativa da vida que no espaço se organiza; o movimento do espaço narrado por esta leitura relaciona-se diretamente com a experiência da diversidade social presente na configuração conflituosa de sua forma.
Deste modo, vale questionar: como reconhecer a presença de uma multidão sexual (PRECIADO, 2003) a ocupar, não sem problemas, as cidades? Por quais caminhos conceituais e metodológicos os conflitos em torno dos múltiplos gêneros e sexualidades na produção dos espaços urbanos estão sendo tratados pelos estudos urbanos? Como a política do corpo sexuado, que se expressa espacialmente produzindo cidade, questiona e expõe os limites do exercício e a validade do urbanismo e do planejamento urbano hoje? Quais caminhos esse campo do conhecimento deve traçar na legitimação e fabulação de cidades mais diversas, inclusivas, democráticas e cuidadoras (BELLACASA, 2017), no tocante a esse laboratório sexo-político?

BENFICA, BAIRRO CUÍER?
Localizado no setor sul da área central de Fortaleza, e tendo como marcadores de sua identidade urbana a boêmia, o casario antigo e a presença de setores da Universidade Federal do Ceará ligados às Humanidades, o bairro do Benfica tem se constituído em uma zona da cidade na qual minorias políticas têm se encontrado e se organizado de forma a estabelecer determinadas visibilidades anti-sistêmicas. Lá é comum perceber grupos e pessoas (sobretudo estudantes) com deficiência, esquerdistas, anarquistas, negros e indígenas, ecologistas, vegetarianos e veganos, artistas, e, com certo protagonismo, uma multidão cuíer, nas palavras de Paul Preciado (2003).
A presença de bichas, sapas, giletes, travas e monstras pode ser percebida tanto pela concentração de estabelecimentos e espaços públicos ligados à rotina de diversão dessa comunidade, quanto pelos grafites em seus muros, pelos grupos de estudos e pela produção da própria Universidade, pelos abrigos instalados, pelos memes divulgados em redes sociais e, como esperado, pela coerção da Polícia que reprime constantemente os corpos que ousam desafiar as normas de gênero e sexualidade nas ruas. 

CARTOGRAFAR A CIDADE SEXUADA: AÇÃO E CORPO NA LEITURA DO ESPAÇO URBANO
A partir da ideia metodológica de “Cartografia da Ação”, cunhada pela socióloga Ana Clara Torres Ribeiro, pensamos sobre a ação de cartografar o espaço, oriunda dos estudos urbanos, e sobre a ação cartografável dos sujeitos ordinários do cotidiano urbano, os quais a própria Ana Clara chama de “sujeitos corporificados”. Relacionando corpo e sujeito social, abordamos a política do aparecer em público de corpos dissidentes (BUTLER, 2018) enquanto constituidora de modos não normatizados de ser no mundo e de ocupar a cidade, produzindo territorialidades coletivas e socialmente complexas que desafiam ferramentas analíticas consolidadas e questionam métodos, processos e representações das ciências do espaço.
Partindo desse pensamento metodológico/conceitual, a Cartografia Sexuada de Salvador – trabalho de pesquisa e extensão que desenvolvemos no âmbito da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFBA – será apresentada como modo experimental de produção de narrativas sobre territorialidades da capital baiana articuladas por corpos fora da norma cisheterocentrada.

SEGREGAÇÃO GENERIFICADA E “ESTIGMA DE PUTA”: O[S] ESPAÇO[S] DA PROSTITUIÇÃO NAS CIDADES 
Esta comunicação analisa como a prostituição se organiza no espaço urbano - desde a invisibilização e do confinamento, à organização do movimento social de prostitutas - para pensar relações entre segregação e gênero. A partir da categoria “estigma de puta” (PHETERSON, 1986), problematizarei como se estruturam nas cidades uma escala de mulheres valoráveis, quanto mais distantes estiverem da imagem da “puta”. PUTA é um estigma específico do gênero feminino: uma marcação de “desvalor”, impureza e desvio associada a uma feminilidade ilícita, perversa, ilegítima. Se baseia na ideia abstrata de que a prostituição sinaliza uma categoria de “não mulher”, constituída a partir de uma clivagem entre, de um lado, a puta, e do outro, um tipo ideal de mulher construído ao longo do desenvolvimento do capitalismo, do cisheteropatriarcado, da supremacia branca e da colonização européia. Tal estigma torna-se um mecanismo geral de controle social relacionado ao gênero feminino. Sobretudo mulheres trans e travestis, que carregam o estigma de puta de maneira ainda mais “corporificada”, devido a forma como a constituição da ideia do “feminino” é associada aos corpos fora da cishéternormatividade. As cidades, nesse sentido, vão organizar essa separação de valores e imagens simbólicas delimitando os lugares destinados a cada tipo de mulher.

QUANDO O CORPO É O DA MULHER? VIOLÊNCIAS E DESPOSSESSÕES, MAS TAMBÉM POTÊNCIA TRANSFORMADORA, EM TORNO DA MORADIA E DO URBANO
As subjetividades desenham territórios e moldam comportamentos que ora tornam as mulheres imóveis (não saem por medo), ora exigem adaptações para estarem nos espaços públicos (saem acompanhadas, em horários ou lugares conhecidos, etc.). Seu modo de viver a cidade não é visível para quem a lê e planeja. Seus corpos são invisibilizados junto com suas tarefas, como as do cuidado (care). Quem limpa a cidade não pode ser vista, são geralmente mulheres racializadas e superexploradas (VERGÉS, 2020). 
Mais do que isso, seus corpos sofreram processos de despossessão colonial e patriarcal que se refletem nas formas de morar e viver nas cidades. Sofrem violências inter-relacionadas – a estatal/governamental que rompe as rotinas do cuidado (MONTEIRO, 2021), a financeira que a deixa endividada e remoralizada na família (GAGO, 2020), a imobiliária que nunca permitiu que fosse proprietária, a doméstica. Estas e outras incidem sobre as lésbicas ou pessoas trans, que enquadram-se nos mesmos mandatos de gênero. Pretende-se aqui enlaçar estas diversas violências com a moradia e o urbano, mas também mostrar que os processos de despossessão podem potencializar transformações; reorganizá-las em redes de acolhimento e solidariedade; e reorientar a cidade em torno do cuidado como prática, ética e política (BELLACASA, 2017). 
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